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INTERIOR.

A sessão da Camara dos Deputados do
i* do corrcnle, dissipou a ultima sombra
de duvida sobre as lemleiicias políticas dos
homens, que pretendem governar o Brasil.
Esta sessão foi mais importante do que se
pensa; o publico n'ella collieo preciosas
idéias, e esclarecimentos acerca da política
actual.

A travei da calculada reserva do Sr; Mi-
uistro da Marinha, resudou todo inteiro o
pensamento do Governo. A Opposição in-
terpellou o ministério na pessoa do Secre-
tario dos Ncgocios da Marinha, para que
francamente exposesse à Camara a mar-
cha que tinha de seguir o novo Gabiuete,
e.bem assim declarasse, quaes as delibera-
eôes tomadas no Conselho dos Ministros,
relativamente aos tres Decretos da Ailmi-
wistração transada , pelos quaes foram ata-
cadás à luim tempo , a liberdade da iin-
prensa, a independencia judiciaria, e asga»
raivtias eleitoraes. Dirigindo taes interpel-
laeões, a Camara estava no seo direito ;antes de dar o seo voto, sobre a fixação das
Torças navaes , era mister que os represei)-
tantes do paiz soubessem oflicialmente à que«specie de mãos se achava confiado o deposi
to dós destinos públicos. Tal é a pratica dos
governos representativos; e nem os Ministros dos outros paizes livres aguardam asinterpellações: elles as previnem, antici-
pawdo-se com a exposição leal e verdadeira
dos seos princípios. Os Governos que pro-taram disfarçar, ou esconder seo pensa-meato às Gamaras, são Governos defacção,e não naciouaes: todo o principio, todo onteress^, <jue se occulta, tem contra si as
presnmpções do mal. Com uma obstinaçãosistemática o Sr. Ministro da Marinha re-*'S"o em dar as explicações pedidas pelacamara, allegando, ora que a Constituiçãoi<io pi escrevia esse dever ao Ministério,ora que elle competia ao Ministro da Jus-tiça. Mas a Opposiçáo o serrou de perto, e» esta sessão o Sr. Deputado Vasconcellosmostrou-se admirável de argumentação, etactica parlamentar. Quando se sahe do ca-" o da fra"1i:esa, a marcha é fraca, pe-»osa, e ató meSmp impossivel. Que papel

triste e desagradavel representou o Gover-
no do Brasil, naquella sessão!

Deslojado do terreno das generalidades,forçado nas reservas, e nas reticências, obri
gadò àrecorrer a miseráveis evasivas, e fa-
zer confissões indignas do Governo e do
paii, sempre descoberto, sempre desarma-
do , sempre perseguido , sempre supplan-
tado, o Ministro, durante alguns momeh-
los, parecei) allrahir a'piedade de toda a
Casa dos Deputados. Nunca talvez se vio
Governo algum sob um aspecto tão poucolisongeiro. Mas a responsabilidade dVsta
degradação não pertence a S. Exa. , per-tence siin à aquclles , que embaindo o seo
patriotismo, e abusando da sua inexperien-
cia das cousas políticas, o cotlocaram na
falsa e terrível posição de apparecer diante
da Camara , como o suecessor solidário de
uma política , que tem contra si todas as
necessidades , todos os direitos , e todos os
interesses. A sessão do dia i°, offereceo o
espetáculo extraordinário de uma Cama-
r.i, que pede explicações sobre as condições
da existencia do Gabinete, e de um Minis-
tro que recusa dal-as, oppondo aos argu-
mentos os mais decisivos, uma defensiva
própria à cobrir de pejo os amigos e ini-
migos políticos do Governo.

Si o Governo não está isolado no meio da
sociedade, si ha na Camara e no paiz opi-
niões idênticas às suas, elle devia expôl-as
francamente como meio de reunir em torno
de si os representantes d'essas opiniões. Mas
o Governo parece sentir, que essa vantagem
lhe falta; elle tenx a consciência da sua Ira-
queza, e isolamento; sente-sc a presa de um
destino precário ; suocumbe debaixo da
contradicção, que se ergue entre a sua sitqa-
ção, e a opinião que se faz delle, entre a dif-
culdade da missão, e a impopularidade dos
meios.

As explicações do Miuistro limitaram-se a
enunciar, que o fim e o desejo do novo
Gabinete era sustentar a Constituição , o
Xhrono do Stnhor D* Pedro II, -ea integri-
dade do Império, conto si a declaração con-
traria fosse possível, como si se podesse dar
o caso de um Ministério que viesse decla-
rar a face do Brasil, que o seo fim era des-
mantelur o nosso edifício social. O carac-

ter vago dVstas explicaçõfes era o lugar dé
refugio para miblialur-se às outras mais po-sitivas, que interessam à Camara e ao Brasil.

O que importava à Camara era o conheci-
menlo bem de.scnvolvidodos meios com quése pretende obter aquelle fim. A trnnsacta
Administração também se pretendia defen-
sora, e defensora exclusiva da Cc nstiluição,
do tlirono do Senhor D. Pedre FI, e da in-
tegridade do Império, mas com meios dia-
inetraimeute oppostos aos fins. Era uma
singular maneira de defender a Constituição
do Estado o fei il-a pela base , usurpando os
poderes legislativos, dando garroie à libera
dade de pensar, e annullando a indepenr
dencia judiciaria c eleitoral.

0 Miuislerio recusou as explicações à €a-
mara; mas o publico e a Camara compre^-
hendem perfeitamente as significações d*a-
quelle silencio; elle sancciona a previsão de
solidaridade com os actos do Gabinete passa*
do. E quando mesmoisso não indicasse,aCa-»
mara não pode submiimtrar a força doaeo
appoio a uma Administração qne resistea
fazer-se conhecer. Muitos d'csses espíritos ,
que aguardam os resultátlos derradeiros;para
julgar os acontecimentos e os homens j Iísqh*-
geavara-se, que o novo Ministério acceitafi^
todas as condições do systema representati-
vo. Esta nobre expectação deve desvanecer
a visla do que acaba de passar-se nas ulti-
mas sessões da Camara. Longe de unir-se à
Camara, uniço meio de força e de influenr
cia, o Ministério recusa com dissimulação
as relações essenciaes estabelecidas pelo re-
gimen representativo. Não sò o novo Gabi-
nete não é parlamentar como também
nem é solidário, nem homogeneo. Os dis-
cursos do Sr. Ministro da Marinha tenderam
a combater a idéia de solidaridade entre os
membros da Administração. Quanto à falta
de homogeneidade, seja-nos permitido ci~
tar, entre outros, um exemplo decisivo. ,

O Sr. Ministro da Guerra, na Proposta
apresentada à Gamará dos Deputades, etn
-39 domez lindo,.relativamente à fixação
das forças de terra, declara a necessidade >do
tngajamtnto de tropas estrangeiras. Com tt
data do mesmo dia apparece no Cofireio G./ji-
dei um oilicio do Sr. Ministro da Marinha.,
onde essa idéia de engajamento de forças es»
trangeíras é violentamente combatida. „ , -
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Eis o extracto do oflicio : « Tendo a expe-
rUncia mostrado o quão onerosos tenham sido d
Aação os eng,ajapimtqs feitos na Europa de ex-
trangeiros, çs quaes , além das sommas enormes
despendidas com prêmios no acto de serem contrac-
todos , e com a sua passagem para o Brasil, ain-
da. exigem maiores soldadas, o que todavia não
ietn obstado às multiplicadas deserções , como era
de esperar de gente adventicia, sem amor do paiz,¦nm a/feições .de parentesco , e conformidade de
sentimentos, resultando de tudo isto a retaxação,
ê desordem do serviço, ou seja peta rivalidade que
« diferença de paga excita entre os marinheiros
da mesma classe, ou seja pela repugnância que
mostram os estrangeiros de obedecer a Officiaes
Brasileiros; não sendo menos attendivel a conú-
deração , não só dos inconvenientes à que a Nação
se acha exposta por effeito das provocações, de que
ka exemplos mui recentes, e de graves consequen-
tias para o Governo , como tambem da imtabili-
dade d'esses estrangeiros, que podem abandonar
o serviço para obedecerem, aos Governos de que
são subditos: manda o Rigente em nome do Im-
perador , ác., ác. »
• Êsle ofEciõ do Sr. Ministro da Marinha é
um arsenal de rasões, c argumentos contra
a Proposta dó Ministro da Guerra; S. Ex. to-
mou evidentemente a peilo atacar as idéias
do seo collega à este respeito. Aos membros
-da Opposição parlamentar, que se propoze-
tpta combater a Proposta, aconselhamos a
leitora d'aqoeIIa peça oflicial, onde brilha a
•argumentação ¦ e abundam as provas contra
•S-principios do Si¥ Saturnino. E poderá a
Câmara appoiar uma similhante Adminis-
tração?

LITTERATURA.

tveoma e influencia dos theatros. apph-
caçaô aos do bio de janeiro tradccções
Modernas francesas. — novo totila.

Uma importante divisão da Lilteralnra é
«im duvida a Poesia dramática, verdadeira
«Expressão do estado moral da sociedade. Si
«m só dos elementos da civilisação predomi-
Jia na Sociedade, si a religião, base da moral
e dos costumes, é tão somente a apothcosc
das forças da naturesa, e da vida teires-
tre, si aí cultura moral do povo é a educação
da naturesa appcifeiçoada, então exprime
a Poesia o.sentimento do harmonioso accor-
do das faculdades humanas, appresenta o
bello ideiaiexterior, a unidade de acção, e
a ausência total de episódios, SioPovopre-
pondera nos negócios públicos, o choro re-
presenla o seo papel no Theatro, torna-se
juiz, e manifesta a sua opinião sobre todos

os acontecimentos, que ante nossos olhos se
desenvolvem. Tal era o Theatro antigo.

Si do Monarcha emana todo o poder, si
a civilisação è complexa,.si a religião é su-
blime, morale espiritual, a Musa dramática
lorna-se doce, amorosa, religiosa e lyrica,
como em Hacíiie, em Calderon, cm "Wcer-
ner , inspirados pelo Chrislianismo. Mas
nem por isso-se pense que o Theatro , acci-
tando da sociedade o seo gráo de moralida-
de, não tenha lambem influencia n'ella, e
utn echo, que repercuta suas voses entre o
povo. Quantas veses se. viram povos sairem
exaltados de uma representação dramática ,
c pugnarem por essas idéias sublimes , que
revolvem todos os nossos scnlimentos, como
1'atria, religião e liberdade! A Muda de
1'ortici servio de signal em Bruxellas para a
devolução Belga , c Bertrand e Ratou de
Scribe influio cm Madrid na acclamação da
Constituição de 1812. Assim pois depara-
mos 110 Theatro a influencia da Sociedade,
c sua reflexão sobre a mesma.

Ao poeta pertence de direilo o approfun-
dar as crenças c mylhos populares, o conhe-
cer a acção, influencia, e systema do go-
verno, que predomina. Triste momento pa-
ira o progresso aquelle, em que elle desço-
nhecer a nobre missão de moraüsar, e de
submetter-sc á opinião publica , em que
elle renegar o culto dos .scnlimentos cn-
Ihusiastas do bello, única fonte, d'oude

[possa 
emanar a verdadeira inspiração poe-

fica! Triste momento aquelle , cm que
elle se deixar guiar por essa theoria moral,
baseada sobre o interesse pessoal, que se
esforça em arruinar a sublime idéia dà cli-
vindade, c da immortalidade, nobre fim á
que os homens foram desde o berço desti-
nados.

Desgraçadamente tal é presentemente o
estado da nossa Lilteratura dramática. Ate
agora nenhuma idéia lem representado;
sem influencia, sem cohnexão tem marcha-
do, e esta é tambem a rásão, porque entre
nós tão pouco caso d'ella se tem feito. A Ig-
nèz de Castro de Ferreira,-ns comédias de
Gil Vicente, c Antônio José, são as únicas
obras, onde se'possa encontrar um pouco da
historia dos costumes e usanças do seu tem-
po. Hoje porém que o systema governa-
tivo, e a Sociedade se encheram de ridicu-
los vícios, c caíram emfim na apathia , mo-
leslia mortal das nações, nossa scena se acha
inundada dc más tradücçõés, e uma pes-
sima imitação, degradando os espíritos,
tem-sc apoderado das. lettras, e absorvido
toda a originalidade, titulo o mais bello de
gloria para uma nação. Tal tambem era o
estado das lettras Germânicas, no começo

dojRéinado dn grande Frederico , quand»felizmente appareceo Lossiug, e animada
de um forte patriotismo, fez appello à mo-
cidade,-em quem sempre se depositam ai
esperanças do porvir, cm quem somente
existe uma força capaz de sentir aquellàs no-
bres e juvenis palpilações, próprias ao pro-
gresso. A verdade e rasão dc Lessing, c a
fjrça de Frederico, reanimáram o espirit»
nacional, produsiram Schiller e Coelha,
fundadores do Theatro Allcmão.

E contra essa fúria de dramas'bastardo»,
como os appellidaiii os Litleratos Eüropeo» ,
como a Torre de Neste, o Rei se Diverte, a
Nodoa de Sangue &c., que levantamos taro-
bem a voz, contra essa enchente dc immo-
ralidades, decriincs, de horrores, defalsida-
des históricas, que expulsada de França pelo
bom senso Francez, c não encontrando echo
em parte alguma da 'Europa, altivamente
vêm-se estabelecer 110 nosso Theatro, pelos
erros do Governo. E taes dramas se intitu-
Iam românticos!..' O Romantismo nunca
consislio 11'esses absurdos e horrorosos en-
trechos; elle sim nasceo na idade media nc*
meio da elTervescencia e enlhusiásmo Chris-
lão, e é por excellencia religioso, nobre, «
locanle, como nos seos mais bcllos cómpo-
sitoies, Shakespeare , c Olenschláger.

O Novo Totila, ainda que já antigo, per-
leuce á essa escliola, que é o signal evidente
da decadência das lettras, ou do pequeno
gráo de civilisação. N'elle falta toda a ver-
dade histórica. Um Rei bárbaro, durante o*
últimos arranco* de agonia do Império Ro-
mano, Chefe de um bando de salteadorc»,
que arrasavam c saqueavam as Cidades da
Italiif, é apprescniado como um Rei Consli-
tucional moderno, raciocina sobre as theo-
rias do direito publico, como B. Constant;
e se adorna de vestes índias, em vez de cou-
raSsas, e armaduras de ferro. O Monarcha
dá passaportes para sair-se livre de seus Es-
tados, c viajar nos Reinos extrangeíros res-
peitado como sou subdilo.. (subdiloem tal
tempo, em que as Nações estavam sob os
caprixos dos bárbaros cm que íiáo existiam
fronteiras, nem Estados, e que só a espada
e a lança decidiam!.. ) As mulheres se
adornam de vestidos modernos, de brincos,
cabellos arranjados á ultima moda de Paris,
e sapatos com fitas, e se aununciam, batten-
do palmas na. escada; absurdos irrisórios e
ridículos.

Esperamos que o Sr. João Caetano, joven
de talentos e de bellas esperauças, Caputda
Companhia do Grande Theatro, e que pare-
ce tributar bastante amor à arte dramática,
não se arrisque à perder sua reputação, re-
presentaudo tão extravagantes personagens,
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indignas dè seotalento, e o aconselhamos á
escolher, já que não apparecem dramas na-
<;ionaes, os primores d'artç^Jos auctores ex-
trángeiros, e não lançar mao de taes e que-
landas peças; e então poderá manifestar
todo o seo vigor, estudos e conhecimentos.
Não falturáõ Brasileiros que queiram enri-
quecer a nossa Litteratura, tradusindo em
puro Portuguez as bellas tragédias de Scliil-
ler , Oleiisclilaeger, Itacine e Gnethe, assu-
Mimes produções de Shakes^eare, os altivos
«(ramas de Alfieri e Corneille, as deliciosas
«omedias dc Molière, Iiolberg, Beaumar-
chais, Sheridan eGoldoni. Osauctorescom-
temporaneos podem-nos tainbcm fornecer
excellentes producções, como Manzoni, De-
iavigne, Seribe, liaupach, Knowles &c.

Esses bellos dramas podem-se tradusir
mui Io facilmente, e rcprcsentar-se com as
vestes históricas , e decorações analogas, em
Quanto o gênio Brasileiro se não elevar, e ar-
rançar do meio das nossas legendas e chro-
nicas sons harmoniosos * que nós encantem
e instruam.

Desejaríamos também que os nossos acto-
rcs.refletissem melhor nos papeis, que de-
vém desempenhar, e sê mostrassem mais
naturaes, sendo menos piotligós de gestosforçados, e de uma especie de cantileua de-
^agradável aos ouvidos. A naturesaó a me-
llior mestra, que os Artistas tem, é nécessa-
i io estudai-a. p g

DA NECESSIDADE DE CONCERTOS DE MUSICA. NO
MÕ DE JANEiao.

Em todas as capitaes da Europa dá-se hojetanta importância à musica, e tanto respci-to e consideração se tributa aos grandesartistas, que esta arte divina lem adquiridouma perfeição na sua execução, de que nósnem podemos fazei^ma justa idéia. Os concertos se multiplicam em Paris, sálas magmficas se preparam continuamente parareceber um publico que afflue em grandesenchentes, sequioso doste praser que exaltao espirito, embriaga os sentidos, e adoça oscostumes. Além destes concertos, que pelomódico preço estão ao alcance dettodasas fortunas, outras companhias se organi-sam, e concertos particulares, que se estabelecem nos jardins,. em noites dc eslio» eem vastos salões de casas próprias a estegênero dc reuniões." Desde a manhã até ánoite, nas mais freqüentadas ruas., pas-»eiam compa„llia.s ambulantes de músicos j«as portas dos carés, „os pateos dos Motéis ,C "3S pra«as' se «"vem os sons dos instru-roentos . os pobres, a quem não é permitti-«O Paris aiYIAlMTion - ""
o pao a quem passa,

servem-se dc um realejo, de uma rabeca,
ou dc uma frauta , para excitar a piedade ,e receber nina esmola. Moças e crianças
cantam pelas ruas, e acompanham suas vo
zescVn harpas e guitarras. Em Ioda a Alie-
itíanli i contado ií aquelle , que não loca um
instrumento. Na Italia lodo o mundo canta
Dir-se-ia que uma febre musical se apodera
de todos, eque aquellas magestosas cidades
stí viyem para a musica. Já não è um ob
jecto de simples recreação e de honesto pássatempo; esses povos, nossos mestres na
carreira (le civilisação, unem uma grandeidéia a musica, e descobrem n'ella uma sà
l"|ar influencia sobre a moral e costumes
públicos, que os antigos povos não desço-
nlieceram.

Ora, inútil é dizer que nada d'isto existe
no Brasil. Nem um só tlieatro para as com-
posições imisicaes, nem um só concerto
publico lemos. E nesta parle retrogradamos
de um modo vergonhoso. Tivemos um tliea-
tio Italiano onde se executavam as operas
dos mais insignes mestres; tivemos-um con-'
se-vatorio 11a Capella Imperial , onde se
manifestava, e se desenvolvia o gênio nacio-
nal; e já nada disto tcinos, e nem hoje se
ouvem as bellas composições de José Mau-
ricio, e dc Marcos Portugal.

Entretanto não faita gosto nem gênio à
Nação Brasileira ; o que falta é a vida quenos vai minguando, ou antes o excitante
que o desperte. Nossos artistas, que ahi
jazem no esquecimento, e que era outra
epocha deram tantas esperanças, por quese não reúnem, e não estabelecem um con-
certo publico, por um preço rnodico,, queconvide os amadores ? Estamos que os re-
sultados seriam vantajosos. Nacionaes e ex-
trángeiros deveriam necessariamente pro-
curar um praser tão espiritual, e que agra-
ila a todos, particularmente os extrangei-
ros, que affluem continuamente a esta
Cidade, e que aqui nenhuma especie de
distracçãò encontram, nem lugares de reu-
nião; os nossos theatros lhes não podem
servir, que nem todos esíão íaiaiiiansados
com a linguagem portugueza. A musica tem
a grande vantagem de ser entendida por
todos. E já é extranho que disto se não
tenham lembrado. Pòdia-se nas bellas noi-
tes de verão, estabelecer-se um concerto
no Passeio Publico , ,coino os do Jardim
Turco,e dos Campos Elisios dé Paris. Quam
grato não seria passar-se algumas horas de-
baixo daquellas mangueiras, por entre cujos
ramos se enfian^ os.raios plácidos da lua,
respirando o aroma das flores, e ouvindo
as doces symphonias que embalam o es-
pirito do homew} e o eleva à sublime mo-

'% -

rada de grandes pensamentos!' Que influcn-
cia não exerceria sobre nossos costume»,
simiiliantes estabelecimentos! Bem poufcòse requer para isso ; e quabquer despeza qufese fizesse em preparativos, seria salva"pela
concorrência dos espectadores.

1? o que poderá impedir que está idèià se
panha em pratica ? É permittido o tentar;
acaso faltará animo para isso ?' O amor dè
sua arte sc não o interesse^ deve reunir os
Artistas para fundar um igual estabeleci-
mento, que resista a decadencia do gêniomusical 9 e attraia os homens pèlos seos
encantos à uma idéia moral e religiosa, qüía musica sabe dispertar. Nós temos Artis-
tas dis.inctos entre nós; dêem esses o exeül-
pio. Assim é que tudo começa ; e só assim
poderemos chegar a altura das Nações Cuí-
tas de quem seguimos os passos.Esperamos que as nossas reflexões achem
um eclio nos corações dos artistas, e qüesaião da apathia em que estão sepultados,
ara uma empresa de tanta vantagem paiitcivilisação , de gloria para o paiz, e de lus-

tre para a arte.

EHSAIO SOBRE O FABRICO DO ASSUCAU PEGO St.
M. CALMON DU PJN.

Em todos os tempos a Agricultura mere-
eeo entre nós' a attenção dos homens inte-
ressados e zelosos da prosperidade e ventura
nacional.

Dutrône e Caseux foram os Mestres da
cultura da cana c fabrico do assucar mesmo
do de beterraba, por tanto a traducção do
primeiro devia occasionar nma revolução no
fabrico^ e de facto a produzio: porém nvesta
obra a Historia natural da cana não está fó-
ra de controvérsia; a classificação d'estes
vegetaes não é Botanica, a parle chimica é
em geral fraca; e algumas das cousas excol-
lentes iraquelle tempo pelo progresso das
scieneias, tem, em parte, tornado-se já inVi-
teis, já mesmo nocivas, taes são os tanques
de deposito e de decantação. Era pois tem-
po de harmonisar o espirito do fazendeiro do
Brasil com as exigcncias da epocha. O Sr.
Calmou emprehende este penoso trabalho.

N'esta obra sob o modesto titulo de Ensaio
depara-se uma lição vastíssima.

0 estylo parece-nos o mais convenicutc a
taes obras. s

Em toda ella brilha um nobre desejo de
dar a conhecer o nome dos que por qualquer
maneira tem! concorrido ao progresso da
agricultura.

N'ella o Auctor deixa vér a sua justa des-
confiança dos extravagantes çlogios dados a
certos vasos, ou processos»
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Esta obra divide-se em trespartes; inti-o-
duocão, corpo da obra, o appendix. Na in-
troducçãu o Auctor mostra a necessidade
d uma educação especial para agricultura;
e o quanto sejam indispensáveis escolas 011-
de se receba esta educação: busca infundir
Q amor das sociedades industriaes, como
um dos elementos da vitalidade da industria :
lembra ao governo a ereação de escolas pra-
tieas a instai: das que em outros paizes se
tem fuudado.

No corpo da obra expõe o Auctor uma se-
rie de princípios preciosíssimos; e depois a
fabricação do assucar. No appendix uma
curiosa interessante statislica das fabricas
da Bahia.

Entretanto esta obra não tem deixado de
ser censurada em algumas de suas partes.
Examinemos o peso da censura.

A primeira versa sobre a opposição que o
Auctor í'az ás colonins. Esta recrimináção é
justa, mas vê-se que o Sr. Calmou procurouattrahir a si os 'proprietários para melhor
tractar dos interesses da agronomia, e da
moral; c si o Deputado leva a fim a nobre,
cardua empresa da colonisação, a posterida-de coroará, os resultados, e prodigalisaráelogios à innocencia e fineza dos meios.

A segunda recai sobre a plantação da man-,
«Uóca como regra muito geral, não reconhe-
cendo como autoridades as quo o Auctor
apresenta, sustentando ter o principio de:
economia industrial a devida applicação,
por isso que existe fabricação, e operações
diversas se executem. Nós encaramos esta
parte da obra d'outra maneira; entretanto
diremos que, si a regra é muito geral, não
é. menos verdade que os fazendeiros, quelonge habitam dos mercados e dos farinhei-
ros, deveih plantar a mandioca.

O que nós vimos n'esla parte da obra foi
alguma coma de grande e de philosophico.O Auctor quiz atacar a deseslima qvie tem
alguns fazendeiros por outros trabalhos; o
«atado de isolação em que se acham, a nen-

; huma attenção que dão aos farinheiros eon-
tra os interesses de ambos, perpetuando-seassim a mutua desconfiança e conservando-
*e a dureza dos costumes, quando de umafranca união o respeito reciproco resulta-
riam, além dos proprios interesses, força na
agucullura, novos e fortes apoios para alitoral.
, A terceira se exerce sobre a analyse : cer-
to. ella não é completa, a clariílcação não t
operação fácil; porém, perguntaremos onde
existe uma boa analyse ? Nós não tememos
dizer que todas são incompletas, algumas
falsas, ou implicam coníradicção, e verda-
deiramente analyses só existem duas, a de
Dutrône e a de Proust. O Manual do refina-i
ífer é fabricante, relatando as opiniões dos
differentes chimicos sobre a maneira de
obrar da cal ? c por consequencia sobre acomposição do succo, çalamnia a Daniel. M.
Órfila dando a composição dosiicco, não só
»ão a dá completa , mas confunde a fecula
verde com a albumina. No meio d'esta con-
jfusão o autor adoptou a analyse de Dutrône
qíie tem por si a opinião de muitos chimicos,
n uma vez adoptada esta analyse, o autor de-
via achar a clarificação uma operação faeil,

A quarta pesa sobre a cosida. Nós tam-hrm não partilhamos a opinião do autor,
quando diz que a cosida se deve fazer a i 10
gráos Ucamur, em nossa opinião ella deveser a 110 grãos centígrados, porém o autortom por si até certo ponto as expcriencias doWilson. Vê-se pois que, apesar dasgrandtjs
(Jifficuldades que tinha a vencer o Sr. Cal-mon , só se lhe dirigem quatro ala ues, dos
quites., em dous elle incorreo por effeito denobres e generosas idéias, e dons oulros
baseia em expcriencias. Nós temos de sentir
que o autor não tratasse amplamente dacultura da cana, e que occupandò-se doscarros não combatesse com vigor os existen-tes, e não atacasse á terrível e ruinosa ma-neira de cangar os bois. Acabam»- este Ira-baliio rceommendando aos fazendeiros, comespecialidade ao grandes fazendeiros e crea-dores, a leitura do Ensaio. A. C.

EXTEIilOU.

ORDEM EUlíOPEA.
Para occultarem-se osmáos projectos quevergonhoso fôra confessar, nada lia mais fa-cil que inventar novas palavras.Nós vimos crear-se a Santa Álliança, sem

que jeimais podessenios comprehender em
que ella era santa, por quanto se compunha
ella de lieis de differenle.s religiões; mas fa-cilmente cómprehendemos, qné debaixo deunia tal denominação, se reuniam as grandesPotências contra a liberdade dos povos, econ ira a independencia das Potências se-cundarias : testemunhas sejam as operações
da Dieta de Francfort.

A tAUiança foi declarada Santa para lisou-
gear o mysticismo do Imperador Alexandie.Depois de sua morte deixou-se cahir esteepitheto, que tão ridículo se tinha tornado;
porém, para continuar os mesmos proj.ee-tos , creou-se outra palavra ; a ordem Euro-

pea. É para manter a ordem. Europea queos grandes Reis se cOHigaram desde sete an-nos contra a liberdade dos povos, e iude-
pendencia dos pequenos llei.s.'

O que é pois a ordem Europea ? Ninguéma poderá definir. Não é certamente uma ins-tiiuicão, cujas condições se conheoani, e
que repouse sobre a similitude de inicies-ses;e a prova disto se acha na mult.plicida-de dos protocolos da conferência de Londres.As revoluções alti variavam sem cessar, po-sitivaineiile porque se procurava uma deei-são commum onde aquelles quo pronun—ciavam, tinham interesses tão opposlos.Depois da invenção da ordem Europea, aEuropa não tem um soldado dc menos de-baixo de armas. Ao contrario não se evitamas ruinosas despezas da guerra,' poupam-sesómente as alternativas de perigos e deglo-ria , sem que se dê segurança alguma parao futuro. Os lieis, redusindo-se a grandecusto ao papel de recors, só ameaçam medi-das coercitivas, expressão nova em política,e extraniia debaixo das relações do Direito

publico, pois que as mesmas Potências que,de própria autoridade se fazem juizes do
que se passa fora de seos limites, se encar-regam de executar os decretos que eltos »ro-nunciam.

Os Reis quereriam conservar o statu quodesde o dia em que juntos triumpharám;o que prova que elles folgam com o papelque voluntariamente representam. Couce-

be-sc que elles não amem as revoluções. Mas
por uma irregular contradieção , quando o»
povos se libertam do seo jugo, os Reis seapresentam, n^) para restabelecer o stattr,
quo violado, mas para consagrar o que elle#olham como uma revolta , e se encarregamde dar um chefe aos povos revolucionados.

Eis.o que virhos praticar-se cnm a Gréciae com a Uelgica , donde resulta de facto,
que o que se chama ordem Europa não temo poder de impedir as revoluções, mas dese apoderar d'ellas quando arrebentam, edepois de redusil-fis à MonarChias à todo o,custo.

A ordem Europea marcha com uma ex-trema lentidão a esle resultado , primeiro ,
porque ella espera que os povos cabidos emrevoluções, sefaliguenv, c acabem por re-
ceber de novo o quebrado ju^o ; segundo,
porque a ordem Europea quaudo sincera-
menle trabalha, acha um grande desacordo
nos interesses ílos membros que ocoinpoein,
e que demanda tempo para se acordarem.

Em quanlo, porém, os Diplomatas deli-berarem , 0 mundo marcha sempre, e acon-tece i Igumas veses que as situações políticassobre as quaes lautas pbrasesse, expedem,
cessam de existir, quaudo se determina con-sagral-as.

Quanlo tempo não foi preciso á ordem
Europea para tomar debaixo de sua protec-cão a causa dos Gregos; para decid r a Por-
tá Ottomaiia a reconhecer sua indepe:i;!en-
cia, para matear as fronteiras, e acharem-
fim um Iíei menor, estrangeiro, do qualelles deviam tudo esperar, excepto a Libcr-
dade!

Quando tão penoso Iraballio terminou-se,
vio-se que o Viee^Uei do Egypto collocado1'óra da ordem Europea, bastante ambicioso
para ser hypqcrila , fez a guerra ao Impera-dor dc Constautinopla, como em outro lem-
po se fazia a seus riscos e perigos; que elledesenvolveo coragem e habilidade, e queelle sc acha tao bem, que quer continuar
até que derrube esse soberbo Imperador an-te o qual se prostrava ontrVa a Diplomacia
da ordem Europea para obter algumas bra-
ças de terra destinadas a arredondar a pe-quena Monarchia (irefía. O Império Turco
por sua vez pede mercê; elle implora iiitet^-
venção da ordem Europea» que empregará
provavelmente mais tempo para se fazer or-
ítem sffricana e Asialica, do que é preciso aoViee-ltei do ligypto pará chegar ao fim queelle tem marcado.

Grandes potência-, fazei ppis projectospara suspender o movimento que arrasta omundo!
Quem ousaria afürmar que o yice-Rêi do

Egypto teria concebido tão ltardirtaempreza,
si não tivesse visto a ordem Europea redu-zida a entreter dous milhões dô soldados
para gíiardar os povos, e preparar uma poii-
ilagração geral, na falsa pretenção de fazer
marchar juntos interesses que se rcpellcm ?

Si da Grécia passamos á Éélgica , nó»
acharemos as mesmas pretenções, sempre
produzidas pelas mesmas causas; a vontadedas grandes Potências, de governar, segun-do Suas coiívcniéricias contradictoriàs. Na-
çoes independentes, e o vão desefo de -man-
ter á paz com medidas coercitivas, e nunca
como satisfação progressiva.Tal é a ordem Europea!

( Kotixetliste.)
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